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Porque nomeamos as pessoas e as 
coisas ? Porque uma obra de arte 

e uma rua, uma Praça, um edificio 
e um livro recebem um nome ? As coisas 
e pessoas deixam de existir se não tiverem 
um nome ? Você, qual o seu nome ? Se 
acaso não tivesse esse nome você deixaria 
de ser essa pessoa que é ? 

Essas preocupações invadiram o 
nosso pensar ao escrever o editorial, pois 
a denominação que demos ao Jornal 
A7.ânia suscitou dúvidas que merecem ser 
explicadas. 

Na primeira edição (experimental) 
o jornal saiu com o nome "O Quadro 
Negro"; nesse moménto tínhamos 11 
pessoas colaborando diretamente na 
organização do tablóide. A preocupação 
do grupo era com o conteúdo, a fonna, a 
receptividade dos membros dos Prés e a 
questão financeira; porém na hora do 
jornal ir para a gráfica não tínhamos um 
ncme a. altura de tal empn-,endimento. 
Nesse ardor de "ver o rebento nascer" 
demos o nome "O Quadro Negro". 
Entretanto esse nome sedimentava, ainda 
mais, concepções arraigadas que traziam · 
sérias complicações a um dos objetivos do 
Projeto Pré-Vestibular para Negros e 
Carentes, que é a conscientização visando 
o processo de construção de uma nova 
mentalidade Racial, Social, Política e 
Econômica 

Analisemos por etapas; até o final 
da década de 60 inúmeras escolas tinham 
quadros ( lousa ) pretos. No limiar da 
década de 70 muitas escolas foram 
substituindo os quadros de cor preta por 
quadros de cor verde. As novas 
instituições de ensino que foram sendo 
inauguradas já configuravam os quadros 
de cor verde. Apesar dessa mudança no 
principal recurso didático disponível; 
assim mesmo, no linguajar coloquial 
pennaneceu a denominação "O Quadro 
Negro". 

Em outras situações da vida 
cotidiana também é comum vennos as 

- Você está na univenklade. 
- Você já sabe a sua vocação? 
- Indl~ de leitura. 
- Classificados. 
- Histórico do Pré-Anchieta. 
- Agenda e Cunos. 
- Ciência da Educação? Pe-
dacogia? FlloaofladaEduca­
ção? 
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Editorizil 
palavras Preto e Negro serem usadas 
aleatoriamente com sentido difuso e 
preconceituoso. Vejamos; os esgotos não 
canalizados da Baixada Fluminense, 
geralmente tem a cor preta, mas são 
chamados de "valas negras", ou, quando a 
vida e as coisas nílo estão e não acontecem 
como desejamos, fitlamos "a coisa tá preta 
!", o problema aqui nesses exemplos é 
associar um estado de vida ( ou situação) 
com uma cor que no imaginário coletivo é 
também relacionada a Raça Negra; assim 
os Negros (as) não são bons, confiáveis e 
etc... Os exemplos poderiam ser bem 
maiores, enfim ... 

Muitos podem nesse momento estar 
pensando porque fàzer "tanta tempestade 
num copo de água"? Porque o povo 
brasileiro acostumou-se a aceitar 
passivamente os fatos e tragédias da vida, 
isto quando não chega as raias de rir das 
pequenas desgraças poc total sentimento ~ 
impotência frent.e à corrupção, violência, 

racismo e a exclusão social, ou, por ter 

introjetado valores que não respondem 
existencialmente aos anseios éticos e de 
cidadania inerentes a toda pessoa humana. 
O povo que não exige o seu direito de 
receber uma simples nota-fiscal, 
geralmente, também deixa de exercitar e 
exigir seus direitos aos responsáveis de 
conduzir e dirigir o Bem Público. O grupo 
Legião Urbana foi muito feliz ao escrever : 
" ... vamos fazer nosso dever de casa aí então 
vocês vão suas crianças derrubando Reis, 
fazer comédia no cinema com as suas 
leis ... ", ou seja, quem não aprendeu·a 
exercer seus direitos nas pequenas ações, 
dificilmente saberá atuar nas grandes 
causas públicas no Bairro, na Cidade e no 
Estado. Os exemplos são fartos dessa 

relação de acesso ao saber ~ auto-estima 

~ cidadão conscientes. 
Na segunda edição do tablóide 

publicada em outubro de 1994 saiu com o 
nome de "Jornal Sem Nome". Porque o 
Jornal não pennaneceu com esse nome ? 

Primeiramente é bom frisar que já 

- O que ficou decidido na as­
sembléia dt 27 de acosto. 
- Cultura e Cidadania 
- ZAambi dos Palmares 
- Projeto Escola Superior 
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existe um registro no INPI-RJ 
pertencente a uma rede de Sorvetes e 
Congelados, então teríamos que ter uma 
autorização para utilizarmos esse nome. 

Segundo, não era grande o 
interesse por esse nome, foi uma idéia 
prematura que nasceu no Conselho 
Editorial no a.fã de minori7.8r as criticas 
dos Prés a primeira denominação (O 
Quadro Negro). 

E terceiro, que "Sem Nome" é 
uma tática usada pela empresa. É um 
tipo de "anti-publicidade", ou seja, wn 
estilo de faz.er propaganda ironizando, 
(sacaneando), o produto e a lógica do 
mercado. Vendo as experiências de 
Oliviero Toscani, publicitário da 
BENETTON, podemos até afirmar que 
a "anti-propaganda" é o novo "clichê" 
do Marketing, uma maneira 
"politicamente correta" de fazer 
comunicação. Porém fizemos a livre 
opção por um outro nome, mais ligado 
aos objetivos do Projeto Pré-Vestibular 

para Negros e Carentes. 
l{Azânia é como os africanos 

chamam uma região localizada no Sul 
da África, berço da humanidade. 
Sabemos que Az.ânia foi o movimento 
de consciência negra liderado por St.eve 
Biko, o grupo que mais reivindicou a 

África do Sul a chamar-se Azânia. Por 
manter relações de afinidade como o 
movimento acima, é que o nosso jornal 
recebe o mesmo nome.JJ 

O Jornal Azânia é veículo 
integrante do movimento de consciência 
negra dos pré-vestibulares para negros 
e carentes. Este reflete as idéias, 
objetivos, relações e contradições 
travadas no interior do movimento 
popular. Nos PRÉS nada está "pronto" 
ou "amarrado", o desafio é tentar 
conciliar dois objetivos básicos e por 
ve2JeS contlitantes : conscientizar o negro 
de sua condição de historicamente 
oprimido desmascarando a 
historiografia oficial que o registra em 

- Reflexão Racial. 
- Prestação de Contas. 
- Pris ffll Débito. 
- Auembléla do dia 15/10. 
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condição de omissão e passividade; e 
favorecer o acesso das camadas 
desfavorecidas da sociedade às 
Universidades, como forma de 
democratização do saber complexo 
(restrito as elites) para tentar reverter não 

só as condições materiais concretas que 
fomentaram o quadro de miséria e 
alienação impostos neste País; bem como 
fazer com que o oprimido ocupe o seu 
1~ como sujeito de sua própriahistma. 

E então perguntamos: Porque 
nomeamos as coisas e as pessoas ? 

As civilizações originárias ao 
nomearem um . "ente" sempre 
relacionavam-no ao contexto vivencial da 
familia. Dar um nome é um ato vital, o 
inicio do processo educativo, pois esse ser 
(criança ou coisas) vem ao mWldo não 

por acaso, mas como parte da história 
comunitária, onde tudo, e todos, tem 
significação e relação com todos, e tudo. 

Nos Países Africanos e Orientais 
menos i ~fluenciados pelo Ocidente 
denominBvam-se as crianças pela íntima 
relação com a natureza (Filho do Arco­
lris, Protegido do Sol, Aquela-que-traz­
chuva ); pela similaridade com os 
antepassados (!(assoma - Pequeno Rei); 
pela · fimção social no comtmidade 
(Filho da Paz) e pela fimção religiosa. 
Portanto, o nome fitla da vida, da missão, 
do Sonho e da Esperança. Não é uma 
nomenclatura sem nexo, vazia, 
desencantada e eternem; como colocar 
nomes de artistas, jogadores, personagens 
de novela etc ... . 

' Por que nomeamos este jornal de 
AZÂNIA? 

Certamente, entre outras coisas, 
porque buscamos construir um novo País 
com novas relações entre o Patrão e o 
Empregado; o Público e o Privado; o 
Individual e o Coletivo; entre os 
Governantes e o Povo. 

Possivelmente, porque buscamos 
uma identidade para nossa ação no 
Mundo e nos Prés. 

- O Jornal Azânia vem. .. 
-Informes. 
- Quero tirar 1ua paz, sua 
vkla (DROGAS). 
- Expediente. 
- Rapoltado teste {VOC&flo). 
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Para reflexão dos Universitários dos Prés para Negros e Carentes (UNEC) 

Uocê está na universidade 
Graças a Deus passou o que é assim, apresentamos-lhes J>0?1lação constitui ameaça para 

sufoco, você está na uma questão oportuna para sua todos. 
universidade. Certamente o fato reflexão: O que significa para um O simples fato de estar na 
de você estar hoje na jovem brasileiro, próximo do univenidade traz consigo 
universidade traz consigo todo novo milênio, estudar nwna responsabilidade diante da 
ummundodesituações,quepera univenidade brasileira? O que sociedade em que vivemos. É 
cada um dos universitários tem diz a universidade para os hora de participar do esforço 
significados diversos e recorda brasileiros ? interdisciplinar de elaboração, 
uma mse da sua vida que deixará Para muitos um mW1do manutenção e irradiação do 
vestígios por muito tempo. desconhecido, distante e vago; saber. É a oportunidade de se 
Lembremos, por exemplo, são os excluídos. O fàto de poder empenhar na solução dos 
quantas pessoas o entrar na universidade ainda se problemas antigos e novos que 
acompanharam na trajetória de coloca como um privilégio para atingem milhões de brasileiros. 
estudos, cursos, cursinhos, urna minoria da juventude A universidade tem um 
exames e dificuldades de toda brasileira. Há abundância de papel no despertar das 
ordem: na familia. na escola, 
com os amigos. as distâncias, o 
tempo empenhado, angústias, 
expectativas entre o "passo" ou 
"não passo". E, ainda, a 
necessidade de corresponder à 
confiança depositada e muito 
mais. 

Todas estas 
circunstâncias., todo esse 
rebuliço, ao chegar à 

parece quo tomou 
outra dimensão. o mie !lignifir.11 
estar na univenidade ? 

Significa o início da 
c:oocmi7.ação de sonhos pessoais 
e familiares vividos há anos. 
Significa estar em novo 
ambiente, o que é fascinante, ao 

mesmo tempo, difícil. É 
necessária a busca. a descoberta 
e a adaptação. Algmna frustração 
não é totalmente descartável. 

O tempo entre a vitoria no 
vestibular e o início das aulas foi 
pequeno. Vooê merecia curtir a 
entrada na universidade mais 
demoradamente. O calendário 
letivo, porém, não permitiu. E já 

'l 
• 

A vida é uma eterna 
escolha. Acordamos e temos de 
decidir o que vestir, o que comer 
e que carreira seguir. Pensando 
J15te IOOIDClltotio impcdante da 
vida de nossos leitores, o ZAP! 
criou este teste totalmente 
desprovido de fundamentos 
psMXH:ieotíficos, mas repleto de 
boas intenções: 

Para fazer este teste, você 
deve ir anotando o símbolo 
correspondente à sua opção: 

01) Você quer uma carreira que 

lhe traga: 

a) dinheiro * 

b) muito dinheiro • 

c) muito mais dinheiro • 

todos estatísticos que consciências frente à realidade e 
comprovam a exclusão ·de no exercício da cidadania como 
milhões de jovens como você... f<Xlll8 de concretização da justiça 

No Brasil inteiro a e da paz na sociedade em que 
exclusão( ... ) atinge milhões de vivemos. Cabe a você, jovem 
joveosquesonhavamccmovooê. universitário, ( e a todos que 
Estamos m.nna sociedade onde a compõem a comunidade 
grande maioria está excluída. é universitária) empenhar-se para 
proibida de participar e de ser mais uma pessoa que luta 
construir a seu futuro. O "funil" para transfonnar as estruturas da 
do vestibular é apenas uma 
exclusão entre muitas outras. 
Muitos foram excluídos já no· 
l)rimeiro grau escolar. crianças 
são excluídas do pão, da 
moradia, da saúde. Muitos estão 
excluídos do trabalho. O que 
significa ou deve signjficar para 
vooê estar na tmiversidade diante 
de tantos excluídos ? Nunca foi 
proposta da universidade 
preparar profissionais com 
técnica e oompetência suficientes 
para ganhar muito dinheiro e 
realizar-se individualmente. 
Diante do quadro acima, é ainda 
menos admissível semelhante 
expectativa, até porq\}e o 
crescimento da exclusão da 

sociedade ou será apenas mais 
um privilegiado usurpando o 
direito do outro. A deliciosa · 
conquista pessoal no vestibular 
é, a partir de agora, grave 
responsabilidade social. Vamos 
nessa ! É possível tomar nossa 
sociedade menos excludente e o· 
mW1do mais hwnano. 

Antônio Carlos de Almeida 
Pró-Reitor Comunitário 

Universidade São Francisco 
- Bragança Paulista -

S.P. 
• grifos dos editorialistas 

voe~ JÁ SABE QUAL É A SUA VOCAÇÃO ? 
02) Em matéria de posição: 
a) você prefere uma que seja 

estável. 

b) você gostaria de variar * 
c) você gostaria de estar sempre 

por cima• 
03) Vod prefere trabalhar: 

a)sozinho. 
b)emgrupo* 

c)pouco• 
04)Essaformafaz voei lembrar: 

u 
a) duas minhoca., apaixonadas * 
b) um violoncelo inacabado • 

c) uma baita de uma gostosa • 

05) Pensando em números: 
a) você não conseguirja calcular 
a vida sem eles • 
b) você sente ânsia de saber tudo 

sobre eles• 
c) você sente ânsia de vômito * 

06) Olhando para um belo corpo 
voei pensa: 
a) corresponderá a forma ao 

conteúdo?* 

b) que inveja! • 
c) se é assim por fora, imagine 
por dentro: o pâncreas, rins, 

figado e adjaoências ... • 
07) Observe estafigura. O que 
ela repnsenta: 

Revista do Mercosul 
Ajuda no estudo de Geografia, 
Biologia e História. 
Rua da Glória 122, I º andar -
Glória-RI 
CEP.20241-180 
Telefooe221-751 l 

Revista Tempo e 
Presença 
Rua Cosme Velho, 98 .fi.mdos 
RJ 
CEP.22241 
Telefone 205-5197 

Caderno do Terceiro 
Mundo 
Rua da Glória 122, 1 º andar -
Glória-RI 
CEP. 20241-180 
Telefone221-7511 

Antropologia da 
Escravidão 
Claude Meillassoux - Editor 
Jorge Zahar 

O conhecimento do 
universo africano aliado à 
utilização de vasto material 
histórico e antropológico 
permitiram a Meillassoux, neste 
livro, lançar nova luz sobre a 
questão da escravidão. Através 
de uma análise, o autor revela o 
funcionamento dessa 
engrenagem, con um olhar 
atento sobre a conturbada 
sociedade escravista africana. 

Eacrita Feminina 
Lúcia Castello Branco 

? 
a)uma flor. • 
b) uma reW1ião de carecas vista 

de cima• 
c) ora, bolas * 
08) Você prefere se fixar: 

a) DUO: ponto• . 
b) muna reta. 

c) numa curva * 
09) A verdadeira fórmula do 
trabalhop: 
a) 60% de inspiração e 40'/4 de 

transpiração * 
b) 20% de inspiração e 80'/4 de 
transpiração • 

c) força X deslocamento• 
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A Filosofia de Marx 
Étienne Balibar - Editor Jorge 
Zahar 

Ao procurar oompieender 
por que Marx continuará a ser 
lido no século XXI, Étienne 
Balibar, além de proporcionar ao 
leitor tnn meio de orientar-se nos 
textos do ideólogo alemão, leva­
o a tomar parte nos debates que 
estes provocam. 

O Ministério do Samba 
Hennano V18DD8 - Editor Jorge 
Zahar 

Como o samba - música de 
morro discriminada pelo resto 
da popwação e reprimida pela 
polícia - transformou-se em 
símbolo de identidade nacional 
brasileira? Numa ousada 
tentativa de elucidar esse 
"mistério", este livro resgata 
momentos raros e instigantes 
do cenário carioca e de seus 
protagonistas. O antropólogo 
Hennano V180Íla é também 
autor de O mundo funk carioca 
e trabalha para a televisão, 
integrando atualmente a equipe 
de redação do progtama de 
Regina Casé na Rede Globo, 
.. Brasil Legal». 

Classificados 
do Azinia · 

Centro Técnico Osvaldo 
Cruz ( C.E.T.O.C.) 
Curso Técnico e Auxiliar de 
Enfermagem · 
Breve em São João de Menti. 
O 1 ° lugar no ensino de 
Enfermasem. 

Festa de aniversário, casa­
mento e recepção. porque 
tanta preocupação ? 
Na baixada Yrene e Valéria 
podem te ajudar. Salgadi­
nhos, congelados, bolos e 
docea. 
Fone 359-1409. 

Anunçie você também!!! 
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Antecedentes 

Conheça o Hlstórloo do Pré-Anchieta 
PES 

O Projeto Escola Superior (PES) originou-se da constatação de que toma-se 
cada vez mais dificil a inserção de estudantes. oriundos de fumílias com 

baixo nível sócio-econômico, nas Universidades Públicas. Este fato, explicita 
a frustração de uma grame maioria de jovens que vêem seus sonhos não serem realizados 
e suas aspirações profissionais e materiais serem_proteladas. 

A preocupação com esta situação levou um grupo de profissionais do Bairro de 
Anchieta, Zona Oeste do Rio de Janeiro, a implementar um Projeto Alternativo de 
ingresso à Universidade, denominado Projeto Escola Superior (PES), que visa 
proporcionar às pessoas interessadas o mínimo de ccndiçõesnecessárias para prestarem 
os exames vestibulares. 

O Projeto Escola Superior (PES) é um trabalho realizado volW1tariamente por 
um grupo de professores que atuam na Comunidade, doando uma hora semanal, para 
o ensino das matérias básicas exigidas nos exames. Gratuitamente oferecido à 
comunidade, o curso preparatório ao vestibular desenvolve também atividades psico­
pedagógicas, nas quais atuam profissionais da área de psicologia, que põem em prática 
um trabalho de Orientação Vocacional e integração entre professores e alunos. 

O Projeto que vem sendo implementado a um ano está cumprindo seus objetivos 
e já se tornou reconhecido pela Comunidade, seja pela constante procura de jovens que 
se interessam pelo projeto, ou pelo incentivo recebido. O número de inscritos no Projeto 
já alcança 42, infelizmente dado os recursos atuais ainda não foi possível estender o 
atendimento. As dificuldades são muitas, porém há uma solidariedade imensa que o 
mantém em funcionamento. 

Atualmente, as atividades do PES são realizadas no Centro Social N.Sª. das 
Dores, existente no bairro. Neste Centro aoontece outras atividades comunitárias como: 
clube de mães, Círculo Bíblico, reuniões de pastcra.is ligadas à Igreja Católica e reuniões 
da Associação de Moradores. Regulannente, as aulas são ministradas às Sas. e 6as. 
feiras das 19:00h às 22:00h e aos sábados de 8:00 às 12:00h. Como foi dito 
anteriormente, contamos com todas as disciplinas exigidas nos exames vestibulares 
(Matemática, Biologia, ... ). Também é oferecida uma disciplina chamada "Cultura e 
Cidadania" que reflete sobre os problemas atuais do Brasil e do Mundo. 

O material básico, que vendo utilizado hoje no PES ( carteiras universitárias e 
quadro-negro), pertencem a uma pessoa da comunidade que o emprestou, até a obtenção 

Agenda 

UERJ 
Provas 1 O e 1 7 de derembro e 4 de 
janeiro / 8 horas 

UFRJ 
Provas 26 de novembro, 3 e 13 de 
derembro 

UNESP 
Inscrição até 6 de outubro 
Local : Banespa 
Formulário R$5,50 
Taxa R$78,00 
Provas de 19 a 21 de dezembro - RI 

UFRRJ - RURAL 
Inscrição de 2 a 20 de outubro 
Taxa R$37 ,00 

PUC 
Inscrição de 2 a 20 de outubro 
Taxa R.$55,00 
Provas 8, 11 e 15 de dezembro - 14 heras 

UNI-RIO e CEFET 
Provas 6,8 e 19 de dezembro 

FIQUE ATENTO. 

Cursos 

Curso de Biologia 
Tópicos avançados em Citologia com o 
Professor André (mestrando pela Eq./ 
UFRJ) 
Destinado aos(as) professores(as) de 
Biologia, e alunos(as) que estejam 
cursando ( ou pretendendo) área BIO­
MÉDICA. 
encontro : 04/11 /95 as 16:00hs. 
Local: Pré-Santa Clara. 
Inscrições pelo telefone 7 56-1277 c/ 
Dona Ana. 

de material próprio. 
Diante das dificuldades, principalmente as materiais existentes, aqueles que 

vêm implementando o projeto não desanimam e utilizam sua criatividade. Pois, acima 
de tudo, o compromisso assumido no Projeto, pauta-se no reconhocimento de que esea 
iniciativa gera condições para amenizar os problemas educacionais e culturais 
vivenciados no país, os quais afetam, principalmente, os setores mais empobrecidos. 
As oportunidades que lhes são negadas interferem. diretamente, em sua integral 
promoção humana. Colaborar, com os recursos disponíveis, torna-se um instrumento 
eficaz, no esforço de superação desta situação. 

Objetivos 

O Projeto Escola Superior (PES) tem como objetivos principais ser uma 
alternativa para estudantes oriW1dos de fumílias carentes que pleiteiam uma vaga nas 
Universidades Públicas e também proporcionar esclarecimentos sobre determinadas 
disciplinas, na realização de concunos públicos ou privados, a todos aqueles que 
procuram o projeto. 

Metodol~a 

A educação como pré-requisito do processo de desenvolvimento social, colalxra 
tanto com a sociedade em geral quanto com os indivíduos em particular. Ao suscitar e 
promover certos estados fisicos, intelectuais e morais, ela é pensada como tnn método 
que influencia na conservação e / ou mudança dos padrões vigentes e na interação da 
organização social. 

Nesta perspectiva, o PES procura aplicar psico-pedagógicoa variados e 
interativos, ou seja, realiza oficinas de expressão oral e corporal, ministra aulas de 
Cultura e Cidadania. despertando os alunos para uma escolha consciente de sua atividade 
profissional. Por outro lado, considera como ponto central para o êxito no processo 
educativo a conquista de uma boa biblioteca, com diversificada e atualizada bibliografia 
e com materiais escolares. 

Ciências da Educação ? Pedagogia ? 
Filosofia da educação? 

( Uma contribuição ao debate Pedagógico nos Prés) 
Na última Auermll!ia no Pré-PJ Clx:i•, um jovan do Pré-Taquin (Emmon) procurou-me PID 

conversa- e ~ou: voc:a n1o acha c,ie Clltlo uando aleáoriimm.e u palawu Pedaflogia, Filoeofla e 
Sociologia da EG.Jcaçlo? 

Taundo ajuda-nesse processo, codribuo com ene tc:xlo pin a Rdlcxlo Pedaaóaica nos~­
Sócrates e Platão nunca imaginaram a Educação como mera transnussão de 

uma TECHNE mas uma formação global do Homem PAIDEIA. Assim como não 
(somente) fom{a-se alunos(as) para ingressar mnna universidade e ~em bastante 
dinheiro. Já no início a reflexão filosófica encontrava-se hgada a reflexão sobre a 
Educação. Deveria ser lógico que "educa-se e forma-se o homem d~ acor~o com a 
concepção que se tem da sua natureza e dos valores que o devem onC!ltar l, esses 
pilares básicos que constituem · o núcleo de qualquer Filosofia. E prec1S8mente pela 
im lica o mútua da Filosofia e Educa o que é possível encontrarmos nos grandes 
F. ósofos (Platão, Rousseau, Ni~tzsche e Dewey) per~tivas sobre as q~~tões 
educacionais. Somente no século XX esta expressão adqumu valor ep1Stemologico e 
diferenciação dos diversos saberes que tem por objeto a educação. Dewey quase 
patenteou essa terminologia 2. 

Por muito tempo a reflexão filosófica acerca da Educação es!eve ~obada na 
"Pedagogia" constituindo o seu núcleo .fi.mdamental ou uma das pnnclpalS vertentes. 
A Filosofia da Educação tem de se encarar menos a serviço da Pedagogia ou das 
Ciências da Educação e mais ao serviço de si própria, como Filosofia, ou melhor, ao 
serviço de ser humano (Pré-Vestibulandos), que, "em busca da sua 1den11dade ~ das 
coordenadas da sua civilização, se vê confrontado com ~ seu presente educativo e 
cultural e para ele dirige a sua atenção" 3. Não se trata de ignorar o trabalho real.~ 
pela Pedagogia ou pelas Ciências da Educação. Tentand<? efetuar uma henneneutlC8 
geral da Educação, a Filosofia da Educação não pode_ delX8r de~ em conta os seus 
resultados e de encarar a sua atuação como um sinaf ru 91Jltoma a_ avaliar@oso~. 

Trata-se apenas de não se deixar limitar e nem r~~ as s~ pesqU1989 ao 
âmbito do ensino, como costuma acontecer com essas cienctaS. Atreves e J>8!:8 ~ém 
delas, a Filosofia da Educação, servin~o-se das múltiplas abordagens_hermenêubcas, 
pretende tomar mais inteligível o conJunto do nosso mundo educativo e cultural e 
meditar sobre seu sentido mais profundo. 

f~';~ J.M, Esllli pour doma- a la l)édl8ogie la philOIOl)hie <JJ'ellemtrile, in F.aprit. Pari,, 1982. 
2. DEWEY J., Dcmocrw:ia eEcàlcllÇlo: UmalruoGJçlo aFil daEd., N-York. 1916. 
3 • AA vv., Syq>oaion ld.cmaCional de la Filosofia de L' emcllian, 2 vol., Blrcclona, 1988. 

Ságio Max, formado em fl10t10fia; prof'. de rullllnl e cidadllúa do Pré-S.U Clin e mamro da ~ipe do 
Jornal Azlnia. 
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Decisões da Assembléia dos Pré-Vestibulares para Negros e Carentes, 
27 de Agosto de 1995, na Catedral Diocesana de Duque de Caxias. 

Mulll : Houve uma inversão na pauta. Aguardamos o relatório até o dia 30/ 9 
quando o Jornal foi para a gráfica. 
Trabalho Adicional da equipe do Azânia. 

1-:MIIW~: É comparta por todos os 
integnmtei Prés, com direito a voz e 
voto. Acontec:erá 3 vezes ao ano. 

2 - e...., ~• = Composto por 2 
representantes ~ada núcleo do Pré-
Vestmular. 

3 - !ee•!í,.,.., ~ Com temas e assuntos 
decididos pela Assembléia ou pelo 
Comelho Oeral. Acontecerá 3 vezes ao 
ano. 

OBS : Coofonne estipulou o Seminário 
doaPrés e a Estrutura da Assembléia cada 
Jri teve espaço para apresentar uma "nova 
questão ... 

Pn-AFE: Aprelentoua proposta de uma 
Equipe de Assistência Social ao 
Educando. A plenária aprovou essa 
decido. 

Pri-SataClara: Apresentou a p-oposta 
de regulamentar critérios acerca da Bolsa 
de estudo para Faculdades Privadas. A 
mesa coordenadora acolheu a idéia com 

-~~~~l::;'·"'o ÓÓIW!Jtioimto da plenária. Não houve 
tempo do Pré-proponente expor 
detalbadamcmte a sugestão. Na pég.5 
elltlo <li detalhes da proposta para retcrnar 
na próxima Assembléia. 

No Turno da Manhã a mesa foi composta 
pelos seguintes companheiros : 

Presidente : Juca Ribeiro (Pré-ABM) 
Assessor: Zeferino (Pré-Petrópolis) 
Relatora : Andréia Couto 
Convidado : David (Pré-Matriz) 

Tarde : Após o início bastante disputado 
o 1"CCW'SO do Pré-Santana (teve apoio de 
mais 3, solicitando reavaliação de uma 
notação de turno da manhã; começamos 
com o pedido de encaminhamento ( de 
wn rio que já estava no seu curso normal 
) da Assembléia. 

Nesse momento refletimos o ponto 
1 do relatório que tratava da ConçeJ>Cão 
do Pré ; eis o que foi discutido e ap-ovado: 

1 - Viajo Racial 

Sérgio Max - ( É importante abrir mais 
espaço, dentro das aulas de cultura e 
cidadania. ) 
Juca - ( valom.a a questão visão racial ) 
I~ - ( defende a questão visão racial, 
conscientizar-se da questão no Brasil ) 
Cristiano - ( É inevitável e necessária ) 

( Aprovado por unanimidade os itens 
sobre visão· racial ) 

2 - Filosofia da Educado 

Juca - ( É a favor da filosofia, da 
democracia interna e da prática dos Prés) 
Aldacir - ( É a fàvor da filosofia, que 
forme novos cidadões, cidadãs ) 
Célia - ( É a favor das aulas de cultura e 
cidadania) 
André - ( levar a essência do projeto as 
universidades ) 
Zeferino ( Pré-Petrópolis) - esclareceu a 
questão de uma filosofia da educação 
libertadora do ponto de vista Social, 
Cultural, Econômico e Racial. 

Cultura e Cidadania 

( Aprovado por unanimidade os itens 
sobre filosofia da educação ) 

3 - Metodologia e Polfflca da Edacacio 

Zeca - Os pontos adequar os conteúdos 
básicos a realidade de allUlos é diferente 
de apostila básica para todos os Prés 
Basílio -( É a fiwor de adequar o programa 
do vesbbular ) 
( Trabalho redacional do Pré-AFE ) 
Alexandre - ( objetivo da questão a 
metodologia, possa dar ingresso aos 
alunos na universidade). 

( Aprovado por unanimidade os itens 
sobre metodol~ e política da educação.) 

4 - Política de Finanças 

Júnior - ( defende a posição de buscar 
recursos externos ) 
Frei Davi - ( defende a posição de 
conseguir meios, que o dinheiro da 
matrícula vá para o conselho geral e 
contra a ajuda externa). 
Juca - ( defende a gestão participativa com 
prestação de contas ) 
Edmilson - ( não aceita a questão de 
receber ajuda externa ) 
Aldacir - ( É a favor que cada pré -
vestibular, contribua, com .-recadação de 
10%) 
André - ( É contra o patrocínio externo ) 
Alexandre - ( contrário a política externa, 
é favorável ao processo de auto-gestão ) 
Patrocínio - ( Vamos a votação ) 
D - Política de finanças, está a serviço das 
classes populares, gestão participativa, 
não visar lucros, promover eventos. 

( Não foi aprovado a questão de buscar 
recursos externos ) 

AZÂNIA 

~Pll.Jstll Esools Be"sPillP 

Aftendências e caracterlsticas do 
desenvolvimento econômico dos 

os 90, permitem compreender 
que as exigências mais importantes são 
atualidade são a elevação da 
competitividade e a diminuição do grau 
de desigualdade social. Consensualmente, 
vários estudos demonstram que para o 
alcance de tais propósitos o fatos 
educação é o elemento fim.dementa!. 

No caso da elevação da 
competitividade, os atuais processos de 
restrutnração industrial e flexibilização na 
utilização da força de trabalho, requerem 
qualificação cada vez maior, pois o baixo 
rúvel educacional da força de trabalho 
brasileira é, certamente, entre outros 
aspectos responsável pela baixa 
produtividade da força de trabalho. 

Por sua vez, a nível de combate 
estrutwal à pobreza; a permanência e 
ascensão no interior da escola, são 
essenciais. Não é rara, a entrada precoce 
no mercado de trabalho, gerando um ciclo 

vici'180 : baixa.qmUficaçio ~ emprego 
de baixos salários e baiD produtividade 

~ manutenção da situação de pobreza. 
Por isso, a consequência global e a longo 
prazo dLlsae c:iclo são desastrosas, afetando 
diretamente, as condições de 
desenvolvimento econômico e social do 
pais. Neste sentido, a atual retomada do 
processodecrescimentoeconômico,não 
pode prescindir: de investimentos que 
garantam sua sustentação ao longo dos 
anos, e de mecanismos que viabilizem 
uma sociedade mais justa, onde as pessoas 
vivam melhor. 

Pré - Anchieta. 

Corno todos sabemos, a disciplina Cultura e Cidadania é um dos pilares da 
proposta dos Pré-Vestibulares para Negros e Carentes. Zumbi dos Palmares resiste 

Temos percebido que os Prés que têm levado com convicção este momento de 
reflexão, têm conseguido melhores resultados em seus trabalhos, e no índice de 
aprovação. 

A disciplina Cultura e Cidadania ''não é wna aula". É um momento forte de 
debate, aprofimdemento e exercício de cidadania. É o momento da vida dos Prés onde 
a coordenação, altmos e professores forjam seus sonhos, seus rostos, seu projeto em 
forma de partilha. 

Sugerimos que deixem essa disciplina o mais livre possível, de ter um só 
professor, mas que a coordenação asswna e administre este momento fiu.endo seus 
&p'Ofundamentos ou convidando especialistas, de acordo com o tema que se quer debater. 

Pera facilitar este trabalho de contato indicamos abaixo alguns assessores 
disponíveis, com temas de maior interesse e o telefone para contato. Todos são 
voluntários, contribuindo com o trabalho dos Prés. Fazem por amor a luta, ao povo e 
ao novo, que este projeto está fazendo. 

C> Luiz CarlOI Promotor Direito e CidadaniL 772-2302 
C> Dmd Sno11 Fm NqJitude, Organizllçlo Popul•, 

C> N"ilton Jilnior 
C>CUudio 

Prol'. Univ. 

C> SáJio Max Foan. FalOIC:Úa 
C> ffllliete frcin 
C>Eliabd.eNacànauProf'. Scmiolop 

Cidadania, Religiões. 791-3303 
Molhes- e Cidadania,Cultun e Civilizaçlo, 
Candombl~ F41caçlo e Racillno. 278-2833 
F4Jcaçlo e RacillDO, Rdiailo Afro, Hill do 8am>a • 350-0480 
O lllamill!IO na A&ica, Malcom X. 
InOuf.ncia do Árabe no Portul!llts. 751--04'7 
Sexualidade, Polltica, Sociedade, Ideoloeia. Nqirilucle. 756-9039 
Mulha' Nqra, NqJO elAltal Sociaia, NqJO e Jweja 772-4333 
Mulher, Cidadania, Rd. Raciais. A Criança, 
Ccmunicaçlo e I..iiwlllFU 751-1036 

Os 300 anos de sua morte são 
lembrados pelo movimento negro e 
a sua história vem sendo escavado 
por arqueólogos e historiadores. Um 
vestibular politicamente correto não 
pode fugir de wna questão sobre 
Zumbi e o Quilombo de Palmares, 
diz Luiz Eduardo Marque de 
Mendonça, professor de história do 
cw-sopH. 

Os quilombos foram 
acampamentos formados por 
escravos foragidos, que resistiram a 
incursões punitivas e a caçadores de 
escravos. Ainda hoje existem 
comunidades que descendem 
diretamente de antigos quilombos. 
Palmares foi um caso especial. O 
grande quilombo conhecido também 
corno pequena Angola, se espalhou 
por uma boa parte do que hoje é o 
estado de Alagoas. 

Provavelmente composto 
também por índios - segundo alguns 
arqueólogos, até por brancos fugidos 
da Inquisição - Palmares tinha capital, 
organização social e seus líderes, 
especialmente Zumb~ tinham grande 
habilidade em guerrilhas. 

O Quilombo de Palmares caiu 
em l 694, numa investida do 
bandeirante Domingos Jorge Velho, 
convocado de São Paulo pelo 
governador da Capitania de 
Pernambuco. 

Mesmo assim Zumbi e mais 19 
homens fugiram e ficaram livres até 
1695, quando foram mortos pela tropa 
de outro caçador, André Furtado de 
Mendonça. 

O Globo - Vestibular - l 9/or)/95 
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-------- Refrexão radaf---------

N I.UIIII época em que tanto 
se fala em relações in­
er-étnicas, por que cen­

trar a questão racial no negro? 
As híbridas e complexas 

relações entre etnias só nos 
parecem legítimas se fimdadas 
na identidade de cada uma delas. 
Se ao contrário, a identidade de 
urna etnia encontra-se 
comprometida com a ótica 
opressora de outra, as relações 
inter-étnicas firmariam apenas a 
hegemonia de uma etnia sobre a 
outra. Só podem ser legítimas as 
relações que verdadeiramente 
buscam-se em par de 
"igualdade" a vivência de suas 
próprias diferenças e especifi­
cidades. 

O Brasil nasceu sob o 
signo do colonialismo que para 
garantir sua hegemonia impõe 
o binônúo dominação (Metró­
pole) e dependência (Colônia). 

· Nosso "Descobri-rnento" por 
vezes encobriu nossas mais 
legítimas raízes culturais em 
detrimento do -valores e modelos 
eurocêntricos. Sombranceria 
européia e cordialidade negam, 
mascaram e até tentaram matar 
uma das facetas de nossa 

identidade nacional: a face negra 
da brasilidade. O Brasil esteve 
por 3 séculos na condição de 
Colônia, o que vale dizer 
dependente, dependente não só 
político-administrativamente 
como dependente cultural. 
mesmo após sua Independência, 
as relações de dominação e 
dependência impostos pelo 
colonialismo permaneceu 
arraigados no imaginário social. 

Mesmo com o fim do 
capitalismo mercantil, o 
capitafomo mantém os 
mecanismos de dominação que 
garantem seu poder hegemônico. 
O grau de eficiência dessa 
relação de dependência resulta 
da capacidade da classe 
dominante de multiplicar. os 
laços de dependência da 
sociedade ainda ucoloni2aqa". 

Tal corno afirma Luiz 
Roberto Lopez em História do 
Brasil Colonial, a dominação 
ideológica e cultural favorece a 
que a maioria se mantanha 
amorfa e passiva em relação a 
qualquer alternativa de 
contestação ao Sistema vigente, 
o que é urna outra forma de 
cooptação, a cooptação pela 

alienação.Para isso é preciso 
garantir o controle social do 
desejo, do discurso e do saber 
através dos mais sofisticados 
mecanismos. 

É fulcral para o negro 
pensar relação inter-étnica 
consciente do processo de 
opressão a ele imposto pois a 
cooptação pela alienação pode 
serobsavada atuahnente através 
do processo de massificação da 
indústria cultural, que dificulta 
o avanço individual e coletivo em 
direção ao processo emancipa­
tório e de construção de wna 
identidade coletiva e individual 
fundada na legitimidade das 
diferenças. 

Criada a ilusão de poder 
pelo consumo, a ruptura com tais 
mecanismos torna-se mais 
dificil, mas cônscio de sua etnia 
sob sua própria ótica, o negro 
poderá desmascarar e romper 
com tais estruturas buscando 
relações inter-étnicas emanci­
patórias e autênticas. 

Elisabete N-imaáo, matnndo pela 
. UFRJ 

Profc:noni de Lilenllura pré-ABM/ 
GRUCONe 

Manbro da Equipe do Jornal AmliL 

Pontos que ficaram para ser decididos 
na Assembléia do dia 15/10 

Perfil·dos alunos (as) 

a) • Taxa de mensalidade 
(contrlbulçlo): 
1 - 5% (Gl) 
2 • 5% à 10% (02,4,5,6,7,8) 
3 • 10% (03) 

b) Características dos alunos (as): 
1 - trabalhadOI\ll (Gl) 
2 - aegundo grau completo (Gl,4) 
3 - segurulo grau incompleto (01) 
4 - carentet (02,3,10) 
5 - negro, (02) 
6 - oriwtdot do mov. popular (02) 
7 - definido em cada pré (04) 
8 - oriwtdo de escola pública (04) 

e) Crlürios de Seleçlo (eatrada?): 
1 - negro, (01,2) 
2 • carentet (01,2,5,9) 
3 - com mai, idade (01,2) 
4 -1e111 ettudar a mau tempo (Gl,2) 
5 - trabalham (01,2) 
6 - priorizar por localidade (02) 
7 - definido em cada pré (04,5) 
8 - alllJlOI da rede pública (05) 
9 - continuar u enl:nMlt88 (06) 
1 O - experibcia, com aluno durante 
2 ~ em 1111a de aula 11C111 o aluno 
aber (07) 
11 - carência comprovada (07) 
12 - amunir compromiao com o pré 
apóe a aprovação do vestibular(07) 
13 - migajamento IOcial (09) 
14 - negritude não pode Nl' critério 

de seleção (010) 

Perfil dos professores (as): 

C11racterlstlc:as dos professores : 
l - cOJIICÍentet no geral (01,2,3) 
2- com bom desempenho (Gl,6) 
3 • coJ11Cientet e conhecedores do 
projeto dot prét (G5,7) 
4 • 'ser dialético (08) 

Perftl da coordena~o : 

l • gerenciar recUIS01 (04) 
2 - manter-•e atualizada ,obre 
informações. (04) 
3 - articulação do, aluno,, 
profeNOtW e Projeto dot Prit (04) 

NomedoPr~: 
1 - 3 pela mudança do nome e 3 pela 
manutenção (01) 
2 - pré-vestibular pela cidadania 
(06) 
3 - o nome atnal deve Rr.preservado 
(08) 
4 - mudança do nome para: pré­
ve1tibular do negro e do carente 
(010) 

Na Elltrutura da Aaembléia 
definida not leJllináriot de ettudol 
e preparação concháu entre outru 
que,tõet que cada Pré terá 2 minu­
to, para apre.entar uma "nova 
quettlo". Poill bem, o Pré Santa 

Clara achou que é necessário wna 
maior objetivação com relação BOt 

critérios para a escolha do(a) 
eluno(a) que merecerá wna bolsa 
de estudo. (PUC, Estácio, ... ) . A 
me1a acolheu a propo,ta e pediu 
mai, detalhet1. Assim Jlllblicam01 o 
Projeto na integra. 

. Bolsa de estudo é 
prioritariamente para aquele aluno 
(a) que : 

a) tem mais idade 
b) maior preeença nu aulu 
c) estudou o 2º grau em e1cola 
pública 
d) enumiu a vida do seu Pré 
e) mai, pobre e ser negra (o) 
f) critério de desempate: 
participação nu A11embtéiu, 
Seminário, e aula• de Cultura e 
Cidadania 
g) está excluido (a) quem CUIIOU o 
no110 Pré, e paralelamente, outro 
Pré-Vemlmlar. 

01 Pré, deverão 
po1icionar-1e na próxima 
Anembléia : 

a) 01 prét repu181"1o u taxa, de 
imcriçôet para o Comelho Geral ? 
b) ot prét repaaarto 10% do 1eu 
rendimento meiual para o Con,elho 
Geral? 

AZÂNIA 

Prestação de Contss 

Azênia 1 

Discriminação \Wor 
Digitação e diagramação do Jornal .......... , ................. 60,00(-) 
Contribuições de 16 Prés (ABM, Taquara. RociDba. 
Santa Clara, Coelho da Rocha, AFE, PI-Cax:iu, 
Éden, São Mateus, Parada Angélica, Nilópolis, 
Santana, Santa Rita, Paciancia e Pilar ....................... 320,00(+) 
Passagens ...................... ............................................ 16,00(-) 

Almoço ····························································~········ 7,00(-) 
Impressão - Gráfica ............................. ...................... 111,00(-) 
Débito anterior(Jornal Sem Nome) ........................... 40,00(-) 
Total .......................................................................... 54,00 (+) 

Azânia Extra 

Discriminação \Wor 
Digitação e diagramação do Jornal..... ........................ 60,00 (-) 
Contribuições de 9 Prés (ABM. Taquara, Matriz 
Santa Clara, Petrópolis, AFE, PJ-Caxias, Éden, 
São Mateus, Nilópolis e Santana ................................ 13S,OOÇ+) 
Passagens ... .................................................. ,....... ~ 
Bmpiéstimo Pré'-Matí'iz. ........................................... 100,00(+) 
Impressão - Gráfica ........................................ - ••....... 100,00(-) 
Telefone.......... ............................. ... ........................... 8,00(-) 
Pagamento Pré-Matriz. ....... .......... : ............................ 100,00(-) 
Cartas(envelopes e selos).. ........................................ 1,00(-) 
Crédito Azânia L ......... ........ ...... .............................. S4,00(+) 
Total ............ ..... ................. ....... .... ............................. 14,00(+) 

· Fizemos dois contatos com a Ruth (Pré-São Mateus) para quo 
passasse as anotações da oontabilidade. Até o fechammto de.a edição 
ela não se comunicou. Portanto só temos a demonstração final; um 
débito de R$40,00. Aguardemos até o próximo~ 

Prés em débito com o Azênia 

Heliópolis 
Rocinha 
Barros Filho 
Vila Tiradentes 
Nova Campina 
Cascadura 
Coelho da Rocha 
Nova Iguaçu 
Zumbi dos Palmarei (Luther King) 
Éden 
São Mateus 
Campo Grande 
Parada Angélica 
Santa Rita (Nova Iguaçu) 
Anchieta 
Japeri 
Paciência 

R.$3S,OO 
RSJS,00 
R.$35,00 
R.$35,00 
R.$35,00 
R.$3S,OO 
RSIS,00 
R.$35,00 
R.$35,00 
RSIS,00 
RSJS,00 
R.$35,00 
RSJS,00 
RSlS,00 
RSIS,00 
R$20,00 
RSJS,00 
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O Jornal Azânia 
vem ... 

pedir desculpas pelos 
erros de Português ( gramática, 
de construção, sintaxe ... ) do 
número extra. Não houve tempo 
hábil para efetuarmos as devidas 
correções. 

Conselho Editorial. 

Agradecer ao Pré de 
Petrópolis a carta com a sugestão 
do nome alternativo para o 
Jornal, mas achamos oportuno 
aliar o nome aos fins a que se 
destina o Jornal, agora Az.ânia. 

Aproveitamos para 
solicitar um histórico mais 
completo do pré. Segue a 
sugestão da coluna com 
indicação de livros. 

Um abraço ao Pré­
Petrópolis. 

Agradecer a Rosângela 
Silverra dos Santos a sua 
contribuição que deverá seguir 
na próxima edição, pois não 

houve espaço nesta. 

Quero tirar sua paz, 
sua vida 

'Elta é a memqem qae nü 
esconlMa atri1 do CClll'\llt.e para vod 
espertmeatar cn1u. 

"Antes de me usar, acho bom 
vocf me comecei-. Quero que saiba <,ian 
BOU eu na w:rdade, o <,ie faço com ac,ieles 
que se aproxinan de mim e como voce 
iri se BCdir depois de ema- an cOIDtO 
conqo. 

Eu nlo tenho nome nan 
BObrcnome. Sou báizada a toda hora e a 
todo imtlne por aqueles que me usan. 
Nlo tailo llllig01, poia consigo dellruir 
todoa a<,ieles que ae aproximan de mim. 
Nan ~re vou ao c:xtrano, mas faço 
quettlo de deixar u pc:ssou 1an 
idnidade, mnrazlo, tan .mimcnol. 

Os que me tomam como 
complllhein •lo aquele• de conçlo 
amqundo. abtndaluidol por todo&. 

Solitm01, elesprocunmanmim 
a fup para 1CU1 problema. No principio 
ÍIIO aU pareccri pouivel 

Juntos, eu e vod, faremos 
vi11F11faiüticas. Sópreci•o quevodae 
cdR@Jlepor ideiro. 

~ mcrt,Jlbar no •cu corpo e 
deixa- nele minha marca dcfinilivL A 
mqia deua viaean r.t com CJle voe! 
mnca mli1 me deixe. E, estio qu111do 
mmo• e•pcnr, má ma dona e vocf nlo 
CCIIIICFiri mli• viva- mn mim AU que 
um dia 111111 dose a uai• coloclrt um fim 
antudo. 

Pronto, ji lhe contei minha 
bilt«ia. Se me CJ1ilcr, me procure. 

Eltou proda para tirar ... plZ, 
IUI libcr'dllk.ma vida. ' 

Ahnciomoae, 

A DROGA 

~ O Pré-Vestibular para 

Negros e Carentes ABM/ 
GRUOON parabeni7.8 o grupo 
teatral Mulheraça, pelo trabalho 
de altíssimo nível realizado no 
sentido de resgatar a aut<HlSlima 
feminina, e sua mia sufocada ao 
longo do processo de mascu­
linização do mundo. O grupo 
apresentou-se gratui-tamente em 
agosto no re&rido pré, e os debat.es 
suscitados foram de excelente 
qualidade. Os interessados em 
privilegiar o trabalho devem ligar 
para 352-2209. 

O Mulheraço é consti­
tuído das seguintes mulheraças: 
Báibara Santos (Centro do Teatro 
do Oprimido), Santa Clara do 
Nascimento, Emília Ferreira 
Magalhães, Cristiane Ferreira 
Magalhães, Cláudia Jannotti, 
Valquíria S. Pereira, Maria do 
Socorro do Nasci-mento, Seloi 
Tereza, Diva do Canno, Sueli 
Barbom do Nascimento e Catia 
Valétia F. da Silva. 

~ Estamos aguardando a 
remarcação da visita do Reitor 
Comunitário da PUC a alguns 
prés. 

~ Ainda não está confir­
mado, se teremos ou não bolsa de 
estudo na Cândido Mendes. 

~ Alguns estudantes de 
Piabetá estão se organizando can 
o objetivo de abrir um pré­
vesti.bularemPiabetá As reuniões 
estão acontecendo na Casa das 
hmãs Canossianas. 

~ A F,quipe de Refle:do 
Racial convida alunos(as), 
professores(as) e coordenações, 
para sua grande reunião que 
ooorretá no dia 14 de outubro de 
1995 as 19: OOhs no Salão 
Quilombo em São João de Meriti. 

~ Vitória na Estádo de 
Sá. Os estudantes da Estácio de 
Sá, recuperaram suas bolsas de 
estudo de 80%. Como é do 
conhecimento da maioria, a 
Estácio entrou em crise financeira, 
entre os cortes que resolveu fà7.er, 
esteve a redução da bolsa de 80% 
para50%. 

Depois de muita 
mobilização dos alunos, 
conseguiu-se retomar ào 
percentual de 80%. Estes dados 
são suficientes para não tennos 
esperanças de bolsas pera 1996. 

' 
·~ AtençãoProfesaons m 
O Seminário organizado pela 
Equipe Pedagógica será no dia 15 
de novembro as 14:00hl no Pré­
Santa Clara (Instituto de 
Educação - CIEP). Est São João 
-Caxias 558 - S.J.Meriti (ao lado 
da Rod.Presidente Dutra).Anote 
em sua ~nda. Informações 7 56-
1277. 

~ A Prósimas reuniões do 
AZANIA (aberta aos membros 
dospria) 

ti' 30/09/95 as 17:00 -
Pré-Santa Clara 

ti' 21/10/95 as 17:00 -
Pré-ABM 

ti' 04/11/95 as 17:00 -
Pré-ABM 

ti' 11/11/95 as 17:00 -
Pré-Santa Clara 

~ Isenção UFRJ - 96. 
Conversando com var1os 
estudantes, nctamos que a UFRJ 
negou · isenção a inúmerôs 
alunos que, sabemos de antemão, 
são de comprovada carência 
econômica O que houve? Quais 
os critérios adotados pemiserv;ão? 
Ou houve declarações imprecisas 
da situação sóci<HConômica por 

Conselho Editorial : Elisabete Nascimento 
Sérgio Max 

Edição : Setembro/ Outubro/ 1995 

parte desses altm.os? Enfim ... 
Está na hora de haver 

maior participação popular e 
transparência por parte do poder 
estatal ( que não é sinônimo de ser 
wnpoderpúblico). Quem puxará 
o fio inicial dessa teia-de-enmha? 

~ Atendimento Frei 
Pasqual. Aconselhamentos, 
terapia, flcnis de Bach, remédio 
para ativar a memória e o 
aprendizado. Local de 
atendimento: Comunidade de São 
José - Rua Cmtávão Barbereia, 
312 - Centro - São João de Meríti 
(fica apái o Social Clube Merill). 
Todas as sextas de 08:00 as 
16:00hl. 

~DiaNadonaldeComciência 
Negra. Dia 20 de novembro 
de1995. Sugerimos que os Prés 
programem palestras, vídeos e 
reflexões para o dia 18 de 
novembro. 

~ Bolsas de Estudo para a 
PUC : URGENTE. (Serviço 
Social). Liguem pera 756-1215 
(Juca), ~ llllhenm da~ 
reunião. 

~ Missa Afro. (Inculturacão 
Litúrgicaa) 

T l 
, 756-9039 e e1one ___ ,.. __ 

infonnações). -
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